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1. Introdução

O  Programa  Interdepartamental  de  Pós-Graduação  Interdisciplinar  em  Artes,

Urbanidades e Sustentabilidade (PIPAUS) da Universidade Federal de São João

del-Rei (UFSJ), atento às demandas emergentes e consciente do seu papel inter,

multi  e  transdisciplinar,  traz no presente  Planejamento  Estratégico,  os  princípios

pedagógicos,  éticos  e  democráticos  como  forma  de  orientar  ações  e  práticas

educacionais,  de  pesquisa,  extensão  em  um  fazer  acadêmico  que  possibilite  a

consolidação de sua missão e vocação na formação cidadã em consonância com o

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSJ (2019-2023).

Há neste documento a intenção de se avaliar  a missão do programa em

consonância com as apontadas no PDI institucional, interdisciplinares, e na qual o

ensino superior de pós-graduação do PIPAUS esteja orientado e alinhado por meio

de estratégias e diretrizes direcionadas aos seus objetivos.

Este  Plano  Estratégico  objetiva  identificar  potencialidades  e  limites  do

Programa  de  forma  a  indicar  à  gestão  do  próprio  programa,  à  administração

superior, aos órgãos de fomento e instituições superiores, de modo sistematizado, a

priorização das ações a serem implementadas nos próximos 05 (cinco) anos.

O PIPAUS-UFSJ tem como premissa – prevista em sua APCN – oferecer

uma  formação  adequada  e  contemporânea,  baseando-se  nos  princípios  da

autonomia  e  da  flexibilidade,  tornando  o  estudante  corresponsável  pelo  seu

percurso acadêmico. Além disso, o programa propõe uma formação interdisciplinar

atualizada com demandas cotidianas, culturais,  e alinhadas com a realidade em

suas diferentes escalas e dimensões, da local, atravessada pela regional – no caso,

Campo das Vertentes e suas microrregiões – até a global, envolvendo diferentes

dinâmicas (político-culturais-econômico-sociais).

Dentro da especificidade do Programa, da área de concentração e das linhas

de pesquisa, observa-se em âmbito mais geral, que os Programas interdisciplinares

têm  ressaltado  a  necessidade  da  experimentação  e  da  diversificação  das

metodologias  de  ensino-aprendizagem,  contribuindo  para  a  construção  da
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autonomia do estudante e para o enfrentamento dos desafios, transformações e

incertezas da/na contemporaneidade.

Grupos e Projetos de Pesquisa aliadas às Práticas Extensionistas propõem a

qualificar a formação em urbanidades, justas, sociais, cidadãs, também orientadas

para algumas vertentes produtivas, espaciais, urbanas e rurais, e em práticas do

artesanato, e mesmo da ideia do artista/artesão, percebidas atualmente em âmbito

nacional.

Por  exigirem apropriações decoloniais,  descoloniais,  em saberes culturais,

habilidades  e  sensibilidades  que  permitam estabelecer  novas  e  outras  relações

representativas  da  cultura  onde  estiverem  inseridas,  ficam  justificadas  as  suas

abordagens em nível  universitário.  O PIPAUS, no estado de Minas Gerais  e no

Brasil, tem atividades que visam promover articulações com outras instituições de

ensino em nível nacional e internacional, no sentido de reforçar suas propostas.

A implantação do Programa articulou grupos de pesquisa,  departamentos,

áreas  e  campos  com  formas  diferentes  do  saber,  representando,  em  termos

educacionais, uma oportunidade bem sucedida para o desenvolvimento das áreas

que  se  articulam  com  o  planejamento  urbano  e  regional,  com  as  políticas,  o

desenho,  o  design,  o  uso  de  mídias  eletrônicas,  raciocínios  e  sensibilidades

espaciais. As várias áreas, grupos e laboratórios, internos e externos ao Programa,

ao  serem  envolvidas  em  conjunto,  apresentam  maior  potencial  de

compartilhamentos.

Neste  sentido,  este  documento  registra,  em  um  primeiro  momento,  o

panorama atual do Programa (com levantamentos realizados até Fevereiro/ 2021)

para, posteriormente, definir  sugestões e encaminhamentos de ações prioritárias

em  diferentes  eixos  quais  sejam:   laboratórios,  espaços  físicos,  relações  entre

grupos  de  pesquisa,  ensino  (pós-graduação),  pesquisa,  extensão,  qualificação

docente,  perfil  de  egressos  e  sua  relação  com  o  programa,  ações  de

internacionalização e auto avaliação dos partícipes.
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2. Processo de construção do Planejamento estratégico do PIPAUS

A composição da equipe do PE-PIPAUS foi voluntária e decidida coletivamente em

reunião de colegiado expandida, com participação de todos professores, indicando

os seguintes integrantes, formada pelos professores: Adriana Nascimento (DAUAP),

Renata  Reis  (DEZOO),  Mateus  Martins  (DAUAP),  Benedito  Oliveira  (DECAC),

Bezamat  Souza  Neto  (DECAC).  A  redação  final  ficou  a  cargo  das  professoras

Adriana Nascimento (DAUAP), Mateus Martins (DAUAP) e Renata Reis (DEZOO). 

Por se constituir em proposta de referência para o futuro do programa, seu

processo de elaboração se pautou por ampla discussão com todos os segmentos

do  PIPAUS  (docentes  permanentes  e  colaboradores,  discentes  e  técnico

administrativo) coletando informações, gerando dados, propostas e sugestões. 

Para  a  elaboração  desse  trabalho  foram utilizados  dados  produzidos  por

outras comissões e grupos de trabalho, a escrita do texto foi produzida compondo e

organizando  resultados  e  informações  no  sentido  de  orientar  e  dar

encaminhamentos  a  lacunas,  necessidades  e  interesses  que  correspondem  às

diretrizes  do  Programa  nos  diferentes  níveis:  Institucionais,  da  área  de

conhecimentos, dos grupos, linhas e projetos de pesquisa.

3. Breve Histórico e Contextualização do Programa

O  Programa  Interdepartamental  de  Pós-graduação  Interdisciplinar  em  Artes,

Urbanidades  e  Sustentabilidade  (PIPAUS) mestrado  acadêmico interdisciplinar  e

interdepartamental,  é resultado de um processo de trabalho coletivo iniciado em

2013, implantado em 2016, fruto do amadurecimento das atividades de pesquisa e

extensão  do  seu  corpo  docente,  em  especial  as  desenvolvidas  em  diferentes

âmbitos: Grupo Transdisciplinar de Pesquisa em Artes, Culturas e Sustentabilidade,

do curso Teatro;  Grupo de Estudos de Pesquisas em Educomunicação, do curso

de Comunicação Social – Jornalismo, ambos do Departamento de Letras Artes e

Cultura; Grupo Interdisciplinar A.T.A., com suporte físico do LAUS - Laboratório de

Arquitetura e Urbanismo Social  do Curso de Arquitetura  e Urbanismo,  todos da

Universidade Federal de São João del-Rei.
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Outros ponto a destacar no Programa é seu forte caráter aplicado ou, por

assim dizer,  político e ativista,  tendo como uma das ênfases as artes (artivista,

portanto) e a ação política. Neste sentido, a arte em sua articulação político-espaço-

social e cultural concebida nesta proposta tem como base uma definição expandida

que redefine a arte concebida como um ato formal, segue além como processo e

intervenção, de modo que se trabalhe coletiva, comunitária e interdisciplinarmente.

O  Programa  é  composto  por  vinte  e  um  (21)  professores  de  onze  (11)

departamentos: de Letras, Artes e Cultura (DELAC), Artes da Cena (DEACE), de

Comunicação  Social  (DCOMS);  de  Arquitetura,  Urbanismo  e  Artes  Aplicadas

(DAUAP);  de  Zootecnia  (DEZOO),  de  Ciências  Administrativas  e  Contábeis

(DECAC),  de  Psicologia  (DPSIC),  de  Ciência  da  Computação  (DCOMP),  de

Engenharia Elétrica (DEPEL), de medicina (DEMED) e de Geociências (DEGEO).

De  maneira  geral,  trata-se  de  atuação  fortemente  embasada  na  ação

extensionista,  também resultante das pesquisas desenvolvidas pelos professores

proponentes do Programa.  A partir dos trabalhos de pesquisa e extensão e do nível

de integração e alcance das práticas existentes, pretende-se que no futuro essas

atividades continuem a fortalecer a estrutura do programa, parcerias e articulações

assim como colaborações internacionais

Em função do isolamento social, devido à pandemia de covid-19 que assolou

o mundo no ano de 2020, muitas das ações propostas pelos diversos projetos e

programas de ensino, pesquisa e extensão que envolvem o PIPAUS tiveram suas

atividades comprometidas, muitas delas readequadas para a atual  circunstância.

Contudo,  pode-se  perceber  que  apesar  de  tantas  limitações,  tal  situação

proporcionou a reinvenção do modo de se trabalhar permitindo que as pesquisas,

trabalhos  de  extensão  e  ensino  fossem  realizados  a  contento  se  adequando,

quando possível, a atual circunstância.

Com  a  criação  do  Programa  e  o  aprofundamento  da  experiência  e  a

convivência interdisciplinar, que envolve as atividades didáticas, ações e eventos, é

percebido que quase a totalidade dos professores pretendem desenvolver ações

conjuntas de pesquisa e extensão, segundo sondagem realizadas no final de 2020

junto aos mesmos. A vocação extensionista é um dos grandes pilares do PIPAUS e
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determina em grande parte a sua capacidade de inserção e transformação soócio-

espacial como um dos pilares estruturantes do programa.

Outro ponto em que os professores do programa seguem fiéis à proposta

original  (explicitada  nos  documentos  dos  anos  anteriores)  é  o  de  empreender

atravessamentos de inúmeras fronteiras com respeito aos conhecimentos de base

de cada disciplina, aliados aos diferentes saberes.  O número de colaborações em

aulas, ações e projetos conjuntos interna e externamente ao Programa, a cada ano

se ampliam.

Em março de 2020, em função da pandemia de COVID-19, as atividades

presenciais na Instituição foram paralisadas e somente retornaram em meados de

setembro  do  mesmo  ano.  Com  o  retorno  das  aulas  em  formato  virtual  via

plataformas  digitais  foram  ofertadas  no  primeiro  semestre  de  ensino  remoto,

denominado ERE I, seis (6) disciplinas sendo 4 (quatro) delas ofertadas por dois ou

mais professores de diferentes departamentos, cursos e áreas de formação.

Embora  no  formato  virtual,  que  poderia  eventualmente  comprometer  a

adesão dos estudantes ao curso, pode-se observar que 92% dos alunos regulares

do  programa  se  matricularam  nas  disciplinas  ofertadas.  No  atual  semestre  em

curso, denominado ERE II, que seria o equivalente ao segundo semestre de 2020,

estão sendo ofertadas sete (7) disciplinas, sendo cinco (5) delas oferecidas por dois

ou mais professores de diferentes departamentos, cursos e áreas de formação. 

Ainda que as disciplinas estejam sendo ofertadas no formato virtual, pode-se

observar  que  87%  dos  alunos  regulares  do  programa  se  matricularam  nas

disciplinas ofertadas, incluindo 100% dos alunos ingressantes via processo seletivo

de 2020.  

Pode-se  destacar,  nesse  movimento  de  construção  de  planos  de  ensino

compartilhados, a busca por fundamentações teóricas que elaboram novas lógicas

de  produção  de  conhecimentos,  pautadas  na  ‘intertransdisciplinaridade’,  na

complexidade e no convite à busca por soluções prenhes de novas abordagens

reflexivas e práticas. 
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Dessa  forma,  o  grupo  de  professores  seguiu  em  2020  desenvolvendo

pesquisas que buscam superar noções de neutralidade das ciências, de separação

de sujeito e objeto, de dissociação de extensão, ensino e pesquisa.  Buscaram-se

produzir  espaços,  sobretudo,  de  discussão de novas metodologias  de pesquisa,

novas perspectivas  de produção de conhecimentos  envolvidos na complexidade

contemporânea  e  adequados  à  nova  situação  imposta  pelo  isolamento  social

oriundo da pandemia de COVID-19.

4. Objetivos do PIPAUS

4.1. Objetivos gerais

Dentre  os  objetivos  gerais  do  Programa estão o  desenvolvimento  de estudos e

pesquisas  inter  e  transdisciplinares,  políticas  e  artístico-científicas  com  vistas  a

qualificar transdisciplinarmente profissionais de relevante desempenho acadêmico,

com  capacidade  de  promover  diálogo  e  cooperação  científica,  por  meio  de

pesquisas,  estudos  e  ações  artístico-científicas,  urbanísticas  e  comunicacionais,

fomentando  e  estimulando  iniciativas  com  vistas  à  promoção  da  agenda

sustentável, no sentido regenerativo, contra-hegemônico e com vistas à soberania

nacional.

4.2. Objetivos específicos

  Contribuir  para  consolidação  e  avanço  dos  estudos  e  debates  sobre

sustentabilidade, suas relações com as artes e as urbanidades regionais, no

Brasil, na América Latina e mundiais,  para a formação de recursos humanos

em  diferentes  campos  do  conhecimento,  orientadas  pela  área  de

concentração do programa;

 Gerar e difundir conhecimento criativo, artístico e científico, e contribuir para

a formação de recursos humanos aptos a cooperar entre si e a agir desde

uma perspectiva integradora, inter e transdisciplinar, com vistas à promoção

de  pensamento,  práticas,  técnicas  e  fazeres  sustentáveis  com  fins

regenerativos;
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 Suprir  a  demanda  regional  por  formação  qualificada  de  docentes,

pesquisadores e demais profissionais, formando pessoal capaz de pensar,

atuar  e  interferir  nas  diversas  áreas  do  conhecimento  a  partir  de  uma

perspectiva inter e transdisciplinar, material e imaterial;

 Aprimorar  a  formação  teórica  e  prática  de  profissionais  compromissados

com o avanço do conhecimento em artes, urbanidades e comunicação, que

superem  a  perspectiva  da  agenda  sustentável  rumo  a  uma  agenda

regenerativa;

 Permitir avançar em uma visão de totalidade da vida rural e urbana, pelo

encontro  da  reflexão  teórica  e  prática  do  conhecimento,  também  via

poéticas;

 Avaliar e analisar as possibilidades de utilização dos meios de comunicação

a  serviço  da  elevação  do  aparato  crítico-apreciativo  do  público  e  das

audiências,  a  fim  de  propiciar  a  criação  de  condições  favoráveis  e

impulsionadoras à participação, na contemporaneidade;

 Construir  uma visão aprofundada inter  e  transdisciplinar  sobre  processos

criativos e suas possibilidades de mobilização e transformação social.

5. Características do Programa

5.1. Princípios

Os princípios  do PIPAUS se  somam aos  princípios  apresentados no Art.  3º  do

Estatuto da Universidade Federal de São João del-Rei, sendo eles:

 Ética;

 Gestão democrática;

 Natureza pública e gratuita do ensino, sob responsabilidade da União;

 Liberdade e excelência de Ensino, Extensão e Pesquisa, bem como difusão e

socialização crítica do saber, sem discriminação de qualquer natureza;

 Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;
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 Universalidade e interdisciplinaridade do conhecimento;

 Indissociabilidade entre Ensino, Extensão e Pesquisa;

 Respeito à dignidade da pessoa humana e seus direitos;

 Exercício da justiça e bem-estar do ser humano;

 Transparência nas ações institucionais;

 Valorização dos profissionais da educação;

 Desenvolvimento cultural, científico, artístico, tecnológico, social e econômico da

região, do estado e do país;

 Compromisso com a solidariedade entre os povos, com a defesa dos direitos

humanos e com a preservação do meio ambiente.

 Liberdade de expressão,  de aprender,  de ensinar,  de pesquisar  e  divulgar  o

pensamento, a arte e o saber.

 Compromisso com a justiça social, equidade, cidadania e ética;

 Compromisso com a educação inclusiva e emancipatória. 

5.2. Missão

O  PIPAUS  tem  por  missão  produzir,  sistematizar,  socializar  e  aplicar  o

conhecimento nos diversos campos do saber, através do ensino, da pesquisa e da

extensão, indissociavelmente articulados, de modo a contribuir para uma sociedade

mais justa e democrática em prol da qualidade de vida e do envolvimento, numa

perspectiva interseccional e que supere a visão sustentável hegemônica.

5.3. Visão

Ser um programa de pós-graduação de referência na formação acadêmica inter,

multi  e  transdisciplinar,  com  produção  intelectual  socialmente  referenciada  nas

dimensões  técnica  e  artística,  com  reverberações  bibliográficas.  Um  programa

comprometido com a superação das desigualdades e com valores considerados

positivos, necessários e dignos de serem perseguidos, tais como a alteridade, a
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soberania nacional, a justiça, a dignidade humana, o direito dos povos, a liberdade e

as diferenças culturais.

5.4. Valores

Em  consonância  com  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  2019-2023  da

Universidade Federal de São João del-Rei, o PIPAUS busca acionar os seguintes

valores:

 Cidadania  –  assegurando  a  liberdade,  os  direitos  e  as  responsabilidades

individuais e comunitárias;

 Cooperação  –  interação  para  o  bem  comum:  local,  regional,  nacional  e

internacionalmente;

 Criatividade – inovação teórica e empiricamente, na construção interdisciplinar

de conhecimentos relevantes à transformação socioambiental;

 Dignidade – tratar e retratar com respeito toda pessoa e comunidade;

 Diversidade – respeitar e incluir pessoas e comunidades, em seus modos de ser

e agir, considerando suas características distintivas;

 Equidade – promover compartilhamento justo das condições fundamentais ao

desenvolvimento humano;

 Ética – agir à luz das ideias de universalidade, respeito, integridade e dignidade

de todos os sujeitos de direito;

 Sustentabilidade – produzir  conhecimento eticamente responsável,  consciente

de  que  desenvolvimento  socioeconômico  não  pode  ser  dissociado  da

preservação e conservação ambiental.

5.5. Razões de existir o PIPAUS considerando a demanda da sociedade

O Programa favorece o debate regional em suas múltiplas escalas, revisão crítica

das pautas, ações e políticas públicas, com vias a transformações aliadas e em

consonância com as pautas de superação hegemônicas sustentáveis.
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5.6.  Diferenciais do Pipaus

O Programa, com área de concentração única na América Latina, busca conectar

interdisciplinarmente  disciplinas  de  artes  e  urbanidades  com  a  sustentabilidade

contra-hegemônica,  parte  da  necessidade  do  tratamento  transdisciplinar  dos

problemas contemporâneos no sentido de construir novas teorias e metodologias

adequadas  aos  enfrentamento  necessários  e  decoloniais,  a  partir  do  debate

transversal  e  interdisciplinar  sobre  a  modernidade  ocidental  e  sua  forma  de

produção  de  conhecimento,  tendo  as  artes  como  elemento  de  ligação  sob  um

entendimento político, que avance sobre o ponto de vista das ciências naturais, a

partir de pressupostos que colaboram mutuamente seja em artes e/ ou urbanidades,

para  que  questões  e  soluções  relacionadas  aos  campos  disciplinares  de

conhecimento  envolvidos  no  Programa,  em  vias  de  colaborarem  na  relação

sociedade-natureza, mediada pela comunicação, pela tecnologia e por campos de

trocas  e  em  aplicações,  de  forma  a  contribuir  para  superação  da  agenda

sustentável, em sentidos reais e contra-hegemônicos.

No  Programa  Interdisciplinar  de  Pós-graduação  em Artes,  Urbanidades  e

Sustentabilidade (PIPAUS), a sustentabilidade pode e deve ser compreendida não

apenas do ponto de vista das ciências naturais mas à partir de pressupostos que

colaboram mutuamente, seja em artes e/ou urbanidades, para que questões e/ou

soluções  relacionadas  aos  campos  do  conhecimento  envolvidos  na  presente

proposta possam ser construídas à partir de outras possibilidades. 

Neste  sentido,  enfatizamos  que  dentre  as  práticas  artísticas,  urbanas,

técnicas  e  científicas,  o  repertório  sustentável  contra-hegemônico  repercute  em

colaborações  mútuas,  que  vêm  se  tornando  crescentemente  presentes  na

contemporaneidade, em especial na relação entre os conteúdos da materialidade e

da imaterialidade (RAYNAUT, 2014, SIQUEIRA, 2010, NASCIMENTO, 2009). 

Com base nesse olhar, a concepção deste programa de Mestrado diferencia-

se dos demais pois  fundamenta-se  em postulados sobre o exercício  do  diálogo

entre os vários campos de produção de conhecimento, atitude necessária para que

se  crie  uma  plataforma  cultural  crítica  diante  da  organização  cartesiana  do

conhecimento que vigora na Academia, na atualidade. 
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Do mesmo modo,  é  preciso  considerar  que o  debate  da  sustentabilidade

dentro  de  uma  agenda  capitalista  neoliberal  tem  sido  radicalmente  criticada

(MOASSAB, 2020).

Para tanto,  os meios de comunicação – convencionais e ou alternativos -

entendidos como manifestações culturais  de época (MCLUHAN, 1977)  podem e

devem  ser  utilizados  como  ferramentas  para  divulgar,  disseminar  e  expandir  o

modelo de produção de conhecimento proposto na presente iniciativa, tendo em

vista  a  sua  utilização  nas  várias  disciplinas,  que  podem  abrigar  vivências

educomunicativas dentre os métodos, recursos e práticas considerados dentro da

natureza de cada assunto. 

Isto  corrobora  com  a  decisão  relativa  à  utilização  de  um  médium,

pressupondo  uma  estrutura  cultural  sustentável,  na  medida  em  que  permita  e

estimule a discussão e exploração desses e de outros recursos como os naturais, a

fim de que se potencialize o processo ensino-aprendizagem nas disciplinas.

6. Iniciativas, Metas e Ações 

No contexto  do  PIPAUS,  o  Planejamento  Estratégico  constitui  um momento  de

reflexão envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão, com vistas a elencar as

principais  diretrizes,  as  iniciativas,  as  metas  e  ações  para  consolidação  de  um

programa de relevância acadêmica em nível regional, nacional e internacional.

O  PIPAUS  está  comprometido  em  construir  um  Plano  que  atenda  aos

objetivos  pedagógicos  do  ensinar  e  do  aprender,  respeitando  e  enfatizando  as

relações  entre  ensino  e  aprendizagem,  trabalhando  os  meios  que  otimizem  as

seguintes diretrizes:

 Consolidar  um  ensino  de  qualidade,  tendo  como  objetivos  transformações

epistemológicas,  espaciais,  sociais,  interseccionais  e  cidadãs,  em  diferentes

níveis - artístico, cultural, socioambiental e econômico -, dimensões e escalas:

local, regional, nacional e internacional;

 Propiciar  um  aprendizado  que  tenha  como  foco  uma  formação  integral  e

integrada com o lugar e o território;
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 Empreender  esforços  para  formar  cidadãos  éticos  comprometidos  com  a

transformação da sociedade;

 Envidar esforços para mudar a realidade local através do envolvimento;

 Promover  ações  que  possibilitem uma  vinculação  de  longo  termo com seus

egressos;

 Estabelecer  uma  relação  de  confiança  mútua  entre  os  integrantes  da

comunidade acadêmica;

 Proporcionar  relações  de  crescimento  e  cooperação  entre  comunidades,

acadêmica e externa.

6.1. Ações

Para a elaboração deste Plano, a Comissão mapeou, junto aos docentes, discentes

e técnico administrativo do Pipaus, as seguintes ações estratégicas necessárias à

orientação do Programa:

 Quanto à comunicação, organização e participação interna ao programa: difusão

dos conteúdos produzidos, eventos e demais ações do Programa por meio do

site, publicações, exposições e conteúdos divulgados em eventos acadêmicos;

reforçou-se ainda a necessidade de acesso público ao banco de dissertações do

PIPAUS, e a possibilidade de se distribuir releases nas mídias locais;

 Reedição  do  SIAUS  (Simpósio  Interdisciplinar  em  Artes,  Urbanidades  e

Sustentabilidade),  mediante  disponibilidade  de  recursos  (bi  ou  tri  anual)  e

consolidação da Mostra Vestígios;

 Aperfeiçoamento do planejamento para que possa haver uma programação de

oferta  de  disciplinas  anuais  em  que  os  conteúdos  possam  ser  melhor

coordenados no conjunto;

 Compilações de publicações realizadas pelos pesquisadores do Programa, com

coordenação, criação e edição pelos estudantes;

 Consolidação  do  trabalho  e  efetivação  das  Comissões  de  Autoavaliação,

Planejamento Estratégico, Acompanhamento de Egressos e Internacionalização,
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com posterior  publicização de seus diagnósticos e diretrizes  de ação para  o

Programa;

 Consolidação  dos  eventos  promovidos  pelo  Programa,  percebidos  como

oportunidades  singulares  de  trocas  acadêmicas  e  práticas,  assim  como

oportunidade  de  exibição  da  produção  artística  e  ampliação  da  produção

intelectual de professores e alunos;

 Ampliação  da  produção  acadêmica  de  professores  e  alunos,  e  incentivo  à

publicação;

 Ampliação das parcerias entre os docentes do Programa;

 Aperfeiçoamento  do espaço físico e secretaria,  além da criação de ateliês  e

espaços para prática artística dentro das atividades do Programa;

Com relação às organizações e participações externas ao Programa foram

mapeadas as seguintes ações estratégicas:

 Incentivo à publicação e à participação em eventos, com a publicação de

resultados  das  pesquisas,  participação  em  comissões  científicas,  em

Conselhos,  Fóruns, etc.;

 Incentivo à internacionalização, por meio de convênios e intercâmbios;

 Realização  de  atividades  coletivas  de  pesquisa,  extensão  e  atividades

expositivas, como a Mostra Vestígios;

 Maior integração com as mais diversas comunidades locais e regionais;

 Atração de estudantes de todo o país e, quiçá, do exterior;

 Ampliação da colaboração dos professores com outros Programas e Centros

de Pesquisa.

Somadas a estas ações e com vistas a atingir as diretrizes do Programa,

foram estipuladas ações vinculadas às diferentes frentes de atuação do PIPAUS:

6.1.1. Experiências inovadoras de formação

As atividades de ensino e pesquisa vinculadas ao Programa buscam articular a

transdisciplinaridade  sempre  que  possível  em  Artes,  Urbanidades  e
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Sustentabilidade e têm uma dimensão extensionista na qual os alunos do curso são

incentivados a desenvolver ações práticas juntos aos programas e projetos desta

natureza. 

Diversas disciplinas incorporam ações práticas, visitas técnicas e atividades

artísticas às atividades didáticas em sala de aula. A possibilidade de termos dois ou

mais professores conduzindo disciplinas também é uma peculiaridade do Programa.

Tanto na disciplina SPT 2,  que trata de abordagens e metodologias para

projetos de pesquisa, quanto em outras, há a recepção de convidados de diversas

áreas  e  de  professores  do  corpo  docente  do  PIPAUS  para  apresentar  suas

pesquisas, metodologias e experiências de ação. 

As aulas em que há interação com a graduação também são especialmente

enriquecedoras, com intensa troca de experiências entre estudantes de diferentes

níveis.

 Ações: A inserção da extensão na carga horária do PIPAUS, será como tem

sido prevista na graduação. Espera-se que este debate seja iniciado ainda em 2021,

junto ao corpo docente e às pró-reitorias de pesquisa e extensão da UFSJ.

6.1.2. Ensino à Distância

Ainda não há uma comissão para tratar do assunto. A pandemia, de certo modo,

impôs e estabeleceu a prática.  A experiência adquirida no ano de 2020 permitiu

vislumbrar e experimentar atividades pedagógicas, sejam elas em aulas, cursos,

oficinas e palestras no formato online, permitindo a troca de ideias e conhecimentos

com  pesquisadores  de  diferentes  regiões  do  país  e  do  exterior,  favorecendo

também ações de internacionalização do programa.

Ações: Criar comissão para abordar a temática e pensar as possibilidades

mais interessantes e relevantes de utilização da modalidade, mesmo em situações

de atividades presenciais. 

6.1.3. Integração com a Graduação

Todos os docentes permanentes do PIPAUS atuam em cursos de graduação na

UFSJ,  têm  forte  participação  na  oferta  de  disciplinas  de  graduação,  assumem
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orientações  de Trabalho  de Conclusão  de Curso/  Trabalho Final  de  Graduação

(TCC ou TFG), projetos de Iniciação Científica, programas e projetos de Extensão,

além  de  participarem  das  bancas  para  avaliação  de  monografias.  Ademais,  é

importante  ressaltar  a  participação  de  graduandos  em  grupos  de  pesquisas  e

projetos de pesquisa dos docentes.

Em  2018,  o  Colegiado  aprovou  resolução  normativa  regulamentando  a

possibilidade de oferecimento de aulas conjuntas com a graduação, e desde então

professores do programa podem oferecer disciplinas válidas simultaneamente para

alunos de pós e de graduação, tendo por base planos de ensino específicos para

cada  grau,  aprovados  pelos  respectivos  colegiados,  de  modo  a  integrar  assim,

orientandos  dos  professores  dos  dois  níveis,  e  estimular  a  demanda  de

ingressantes no programa. 

Os planos de ensino possuem a mesma estrutura e, não necessariamente, a

mesma  ementa  e  conteúdo  programático,  mas  preveem  diferentes  formas  de

articulação  de  conteúdos,  de  avaliação  dos  estudantes,  ou  seja,  com graus  de

exigência  diversos.  Os  encargos  de  leitura  propostos  a  cada  oferecimento  são

compatíveis com as especificidades da graduação e da pós. 

No tocante aos conteúdos programáticos,  as disciplinas trazem elementos

que atendam às demandas dos estudantes da graduação e elementos que atendam

às necessidades dos da pós, sendo que os processos avaliativos são naturalmente

distintos, considerada a relação com o projeto de pesquisa do mestrando ou apenas

com o conteúdo trabalhado, no caso dos graduandos 

Não  é  apenas  das  disciplinas  conjuntas  que  se  dá  a  relação  com  a

graduação. Ela também está presente em ações de pesquisa e extensão. Os alunos

de graduação e de pós-graduação podem, nestas integrações, trabalharem seus

projetos de pesquisa e de curso, trocando conhecimentos e experiências teóricas e

práticas.

Em 2018, foram oferecidas três disciplinas, por dois ou mais professores. Em

2019,  ampliamos a política de realização de aulas  conjuntas com a graduação,

iniciada em 2018, e, cinco disciplinas foram oferecidas em conjunto, a saber:
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 L1 & L2 -TVAI2 - Tópicos Variados da Ação Interdisciplinar:  O design do

futuro em artes, urbanidades e sustentabilidade (Arquitetura);

 L1 - TP-Tópicos de Pesquisa: Teatro Imersivo e Participativo (Teatro);

 L1  -  TP-Tópicos  de  Pesquisa:  Introdução  à  computação  musical

(Computação);

 TVI - Tópicos Variados Iniciais: Prática de ateliê III (Artes Aplicadas);

 TVAI - Produção do espaço: Permanência e Insurgências.

Em 2020, outras disciplinas também foram realizadas nesse formato.

 TVI - Tópicos Variados Iniciais: Epistemologia da Agroecologia (Arquitetura e

Urbanismo; Zootecnia).

 TVI  -  Tópicos Variados Iniciais: Arte,  Cidade,  Política  (Políticas  Públicas  e

Gestão Urbana, da Arquitetura e Urbanismo);

Em todas elas, os resultados foram positivos, segundo a avaliação de alunos

dos dois segmentos, que tiveram a chance de conviver e trocar experiências, com o

acompanhamento das equipes de professores do PIPAUS.

 Ações:  Dar continuidade aos entrelaçamentos entre atividades de ensino-

pesquisa-extensão com discentes da graduação e mestrado; realizar atividades que

despertem o interesse pelas artes, ciência, tecnologia, inovação e desenvolvimento

social, com participação de estudantes da pós-graduação e graduação em grupos

de estudos, de pesquisa e eventos que envolvam arte-ciência e melhoramento e

ampliação dos laboratórios, assim que possível, para atividades conjuntas com o

PIPAUS;

6.1.4. Visibilidade

Além de artigos e demais trabalhos publicados pelos professores e estudantes em

periódicos, plataformas online e outros meios de comunicação, o programa PIPAUS

tem  obtido  cada  vez  mais  visibilidade  com  a  continuidade  de  suas  ações,

aparecendo não só na WEB como um todo, mas também no Google Acadêmico. 
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A página do curso na WEB, no Instagram e no Facebook continua sendo

bastante  acessada.  No  site  do  Programa  é  possível  encontrar  as  seguintes

informações:  Corpo  Docente,  com  indicação  ao  currículo  lattes,  Desenho  do

programa (área de concentração e linhas de pesquisa, projeto curricular), bem como

o regimento do PPG/Curso e demais normas e resoluções pertinentes, Critérios de

seleção de alunos e o acesso aos textos integrais das dissertações. 

Além disso, está sendo providenciada a Página web em língua estrangeira

(Inglês/Espanhol). Destaca-se também a produção dos egressos que começam a

aparecer em publicações, mostras e exposições. 

Em  termos  regionais,  o  Pipaus  tem  tentando  ampliar  a  visibilidade  do

programa demonstrando suas ações e estrutura de funcionamento em atividades

internas  da  UFSJ  e  em  trabalhos  de  pesquisa  e  extensão  dos  docentes  nas

comunidades, bairros, distritos e cidades que englobam a região onde a UFSJ está

situada.

Ações: Dar visibilidade aos diferentes Grupos de Pesquisa que compõem o

Programa e aos quais os docentes integram, também junto a outras instituições;

Incentivar  a  produção  intelectual  artístico-científica  qualificada  dos  docentes,

discentes e egressos,  buscando a visibilidade social  e  acadêmica do programa.

Estabelecer orientações mais assertivas de análise da visibilidade, no sentido de se

quantificar e avaliar qualitativamente os acessos e a visibilidade das produções do

programa.

6.1.5. Inserção Social 

Entende-se que as atividades de pesquisa e extensão têm forte contributo para a

inserção social. 

Como consta de relatórios anteriores, o PIPAUS segue sustentando que, de

maneira  geral,  a  experiência  do  Programa  é  fortemente  embasada  na  ação

extensionista,  fruto de pesquisas desenvolvidas pelos professores proponentes e

integrantes deste Programa. A dimensão desse trabalho, e do nível de integração

dessas ações, gerou inúmeros produtos ao longo de 2020, 
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Como  é  possível  depreender  na  relação  abaixo,  estas  atividades  estão

diretamente relacionadas com os 3 pilares de sustentação conceitual do Programa:

artes, urbanidades e sustentabilidade.

 Núcleo de Arte e Sustentabilidade/ECOLAB

 Não verás país nenhum:diário de uma favelada - criação

 Não verás país nenhum:diário de uma favelada - circulação

 Integração de algumas pesquisadoras do Programa ao Fórum de Mulheres das

Vertentes

 Casa Lar Amar é Simples: uma proposta de formação humanística por meio da

Educomunicação

 Amélia Influência

 Agência de Notícias Interativa no Campo das Vertentes - MG: uma proposta de

extensão sob as égides do Jornalismo Regional e da Aprendizagem Criativa

 Gota D'Água: divulgando a diversidade microscópica na microrregião de São

João Del Rei

 Mutualismo arquitetônico (registrado na PROEX - UFES)

 (des)Mercantilização  do  Direito  à  Moradia:  regularização  fundiária  em Entre

Rios de Minas e São João del-Rei

 Observatório Urbano de São João del Rei: (re)conhecimento, educação popular

e direito à cidade

 Resistência e dinâmicas socioespaciais na produção do urbano: perspectivas

artísticas e culturais

 Observatório da Saúde Coletiva: uma proposta interdisciplinar de enfrentamento

ao coronavírus em São João del-Rei e região

 (des)Mercantilização  do  Direito  à  Moradia:  regularização  fundiária  em Entre

Rios de Minas e São João del-Rei

 Moradia substantivo masculino: segurança na posse e gênero.
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 Recuperação  ambiental  de  um  corpo  d'água  com  justiça  socioambiental:  a

lagoa de Quartel Geral, MG

 Eu como cultura: Qualidade do Leite e Qualidade de Vida no Meio Rural

 Amigo de Bicho - Educação Ambiental Como Ferramenta Para Conscientização

Sobre a Conservação de Animais Silvestres.

 O  potencial  do  podcast  como  dispositivo  educomunicativo  em  prol  da

consciência crítica: um estudo de caso sobre sua utilização no Ensino Médio da

Rede Pública na região Campos das Vertentes

 Programa Saberes da Terra

 Programa Caminhos Sustentáveis

 Museu do Barro

 Percepção  Ambiental:  o  despertar  de  um  olhar  crítico  para  questão  da

degradação de solo e vegetação na região do Campo das Vertentes

 Casa Lar Amar é Simples: uma proposta de formação humanística por meio da

Educomunicação

 Restaurar: Intervenção ecosssocial positiva

 Promovendo  a  Conservação:  Trilhas  interpretativas  como  instrumento  de

sensibilização e educação ambiental

 Sons das Vertentes

 Vivências Musicais

 Programa (R)urbanidades: afro, latina e panamericanas

 Trajetos artísticos contemporâneos Rio-Minas (Projeto de Criação e Circulação

Artística junto à PROEX/ UFSJ)

 Participações e ações junto ao Fórum de Mulheres das Vertentes;

 Participação  do  Conselho  Municipal  de  Preservação  do  Patrimônio  Cultural

(CMPPC) de São João del-Rei (SJDR).
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Estes  projetos  são  desenvolvidos  articulados  com  instituições,  gestões

públicas, em áreas e espaços públicos, em comunidades quilombolas e periféricas,

regionais, estaduais e vêm sendo fortalecidas em âmbito nacional e internacional. 

O  aprofundamento  da  experiência  e  convivência  interdisciplinar  envolve

atividades  didáticas,  ações  e  eventos  com quase  a  totalidade  dos  professores/

pesquisadores. A vocação extensionista é um dos pilares do PIPAUS e determina,

em grande parte, sua capacidade de inserção e transformação social, como um dos

objetivos estruturantes do Programa.

Os  atravessamentos  de  fronteiras  têm  se  mostrado  bastante  claros  pelo

número de colaborações em aulas, ações, projetos e publicações conjuntas entre

professores/  pesquisadores  e  discentes,  ampliados  a  cada  ano,  pautadas  pela

‘intertransdisciplinaridade’ e novas abordagens reflexivas e práticas.

Com a pandemia de COVID-19 houveram vários impactos nos projetos e

programas  que  trouxeram  também  novos  desafios,  sobretudo  nas  ações  de

extensão e em práticas, em geral realizadas presencialmente.

Ações: Promover o desenvolvimento de ações universitárias alinhadas com

as demandas sociais da região onde está inserido o PIPAUS. Além do compromisso

com as questões regionais,  ao  PIPAUS se coloca a tarefa  de colaborar  com a

solução  de  problemas  mais  amplos  do  país  e  da  América  Latina,  em  diálogo

permanente com instituições de educação e pesquisa de outros estados brasileiros

e países, planejando para um futuro próximo o trabalho em redes de cooperação

em diferentes campos do conhecimento artístico, científico e tecnológico.

6.1.6. Extensão

Frente à complexa e diversificada realidade, é necessário eleger criteriosamente os

processos educativos, culturais e científicos adequados, com abrangência suficiente

para  uma  atuação  que  colabore,  efetivamente,  para  mudanças  econômicas,

espaciais  e  sociais  regionais,  examinando  factibilidades  e  viabilidades;  formular

soluções,  declarar  o  compromisso  institucional  tanto  pelo  levantamento  de

problemas  e  questões  invisibilizadas,  quanto  pela  aplicação  de  conhecimentos

adquiridos via pesquisas, assim como em aplicações no sentido de mudanças por

meio de ações e práticas.

26



A  possibilidade  de  transformação  é  uma  premissa  que  o  PIPAUS  tem

assumido, mediante compromissos de realizar e incentivar ações que resultem em

mudanças sociais, provoquem o aperfeiçoamento dos procedimentos tradicionais na

produtividade  do  trabalho  e  da  terra,  entre  outras,  além de  produzir  resultados

capazes de uma sensível melhoria das condições de vida das populações, ou seja,

transformação  espacial  com  impacto  no  combate  à  pobreza,  exclusão  social  e

depredação ambiental.

Para dinamizar a elaboração dos projetos comunitários, capazes de prestar

serviços  sociais,  econômicos  e  ambientais  relevantes  às  organizações  públicas,

privadas e não governamentais inseridas nas comunidades regionais,  o PIPAUS

indica, a seguir,  algumas ações .

 

Ações: Ampliar  a  produtividade  científica  relacionada  aos  projetos  de

extensão dos docentes;  Incentivar a  pesquisa prática (formação,  pesquisa ação,

pesquisa  -participante,  pesquisa  intervencionista,  investigação  ação,  pesquisa

avaliativa/ diagnóstica) nos projetos extensionistas.

6.1.7. Pesquisa

O PIPAUS estabelece como ação prioritária a dinamização da pesquisa. Visando

consolidar  o  impacto  das  pesquisas  institucionais  capazes  de  propiciar  o

envolvimento  local  e  ambiental  com  a  sustentabilidade  contra-hegemônica,

estimulando  o  desenvolvimento  de  pesquisas  voltadas  para  atender  às

necessidades de giros e novas epistemologias, questões latentes nas comunidades

locais, regionais e em diferentes escalas.

 

Ações:  Aumentar  o  número  de  pesquisas  diretamente  relacionadas  às

demandas comunitárias,  favorecendo a realização de formações,  de  ciclos  de

debates, fóruns, consultorias e grupos de trabalho específicos.

6.1.8. Interfaces com a Educação Básica 

Os indicadores referentes a estas interfaces atualmente se encontram em fase de

articulação entre os docentes que estão elaborando propostas de ação junto ao

Ensino Fundamental e Médio, como por exemplo, as atividades desenvolvidas via
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edital primeiros passos na ciência (PPC FAPEMIG) coordenado pela Pró-reitoria de

Pesquisa e com apoio da FAPEMIG.

Como consta no Plano de Desenvolvimento Institucional (2019-2023), a UFSJ

busca articular a pesquisa com o ensino e a extensão de forma verticalizada entre

os  diversos  níveis  e  modalidades  de  ensino.  O envolvimento  de  estudantes  da

educação básica, graduação e pós-graduação com a pesquisa é fundamental para

a integração e consolidação da cultura relacionada à pesquisa na instituição. Assim,

a inclusão de estudantes do ensino médio em ambientes acadêmicos também pode

promover  seu  crescimento  intelectual,  enriquecimento  no  seu  desempenho  e

estímulo à vocação artística e científica.

 Ações: O Programa pretende valorizar iniciativas que estimulem a influência

mútua entre a educação básica e pós-graduação, sobretudo aquelas que aprimorem

o ensino e incentivam novas perspectivas de formação. Espera-se que o Programa

reaja com mais projetos de pesquisa, inovação e extensão por meio de editais já

disponíveis durante os últimos anos.

6.1.9. Perfil do Egresso

Dentro das premissas estabelecidas pelo programa na formação dos estudantes

está  a  orientação  no  sentido  de  contribuir  para  a  ampliação  da  consciência

intelectual e emocional sobre as origens e os efeitos das mudanças climáticas, por

meio  de  práticas  e  ações  em  curso,  consideradas  insustentáveis.  Investe-se

esforços para que o egresso esteja apto para agir/  assessorar distintos tipos de

grupos,  tomadores de decisão em diferentes posições,  em empresas,  governos,

sociedade  civil,  de  modo  a  oferecer-lhes  opções  que  permitam  orientar  ou

reconsiderar  práticas  normativas,  coletivamente  destrutivas,  referentes  às

possibilidades regenerativas do planeta. 

Dentre os resultados dos trabalhos dos egressos do Programa, realizados em

pesquisa e extensão, há ações e orientações práticas para o aproveitamento de

resíduos e rejeitos industriais, para a gestão e planejamento urbano e regional, a

preservação do patrimônio histórico material, imaterial e natural, bem como ações

voltadas para a educação ambiental.
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Ações: Com base em pesquisa, a Comissão específica deve estruturar ainda

em 2021, uma política de acompanhamento de egressos. Pretende-se que ainda

este ano esses dados estejam disponibilizados na página web do curso.

6.1.10. Estágio Docente 

Desde  2017  existe  uma  resolução  normativa  que  torna  o  Estágio  Docente

obrigatório  para  os  bolsistas  do  Programa  e,  facultativo,  para  os  alunos  não

bolsistas. Por meio desse Estágio, os mestrandos que o realizam se qualificam para

a docência  do  ensino  de graduação,  participando das atividades didáticas  e  de

orientação. 

Ações: Entende-se que esta atividade tem relevância por qualificar a ação do

estudante que, mesmo sem fomento tem se aperfeiçoado, sendo necessário haver

recursos destinados a esta ação, para que não ocorra apenas de forma voluntária,

mas também remunerada, como as monitorias da graduação.

6.1.11. Indicadores de Solidariedade e Nucleação 

O programa ainda não possui ações, programas, projetos que contribuam para o

fortalecimento  do  sistema nacional  de  pós-graduação,  não  tendo  ainda  apoiado

programas em fase de consolidação, ou o desenvolvimento de pesquisa e ensino

através da qualificação de docentes por meio de MINTER e DINTER. 

6.1.12. Corpo Técnico-Administrativo

O  PIPAUS  possui  em  seu  quadro,  apenas  1  servidor  técnico-administrativo.  O

programa procura apoiar as iniciativas do servidor quanto à formação acadêmica e

capacitação  profissional,  por  meio  de  participação  em  cursos  de  atualização

oferecidos pela UFSJ ou outros centros. 

Ações:  Como  não  há  previsão  ou  possibilidade  de  substituição  caso

necessário e mesmo diante a carga de demandas tanto da coordenação, quanto de

atendimentos aos docentes e discentes, há a necessidade de, pelo menos, mais um

servidor  desta mesma categoria  no  sentido de atender  devidamente  às funções

atribuídas à categoria.
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6.1.13. Corpo discente

O corpo discente apresenta atuação efetiva e relevante nas atividades do PIPAUS,

exercendo  funções  diversas,  participando  em  projetos  de  ensino,  pesquisa  e

extensão e  contribuindo  com a elaboração de  publicações e  apresentações  em

eventos científicos. A participação do Programa na formação dos estudantes é um

ponto forte, buscando ampliar seu papel de transmissor do conhecimento para fora

das  salas  de  aula,  além  de  incorporá-los  em  atividades  de  geração  do

conhecimento.

Ainda  que  os  resultados  do  Programa  estejam aumentando  ao  longo  do

tempo, desde sua implantação, há ainda fatores que, mesmo sendo considerados

nas avaliações anteriores, cabem serem tratadas com maior cuidado e dedicação,

no sentido de melhorar e encaminhar procedimentos e produções realizadas pelo

Programa, como um todo. 

Ações:  Revisão  de  procedimentos  de  entrada  no  programa  e

acompanhamento via orientadores das atividades acadêmicas do estudante sob sua

supervisão.

6.1.14. Corpo Docente

O  corpo  docente  do  PIPAUS  é  constituído  atualmente  por  21  (vinte  e  um)

professores.  Todos  os  docentes  permanentes  são  de  carreira  de  magistério  de

ensino  superior  em  regime  de  trabalho  de  40  horas  semanais  com  dedicação

exclusiva à UFSJ. Quanto à titulação do corpo docente, todos são doutores com

parte de seus integrantes (7) já tendo realizado pesquisas de pós-doutorado. 

Faz  parte  da  estratégia  do  programa  o  incentivo  aos  docentes  para  a

qualificação  em  nível  de  pós-doutorado  conforme  PDI/  UFSJ,  assim  como  a

participação  em  eventos  internacionais,  permitindo  a  contínua  atualização  e

internacionalização do pessoal permanente.

Ações:  Sustentar  e  apoiar  os  projetos  de  aprimoramento  dos  docentes,

priorizar  a  saída  dos  pesquisadores  que  ainda  não  fizeram  o  pós-doutorado  e

fortalecer  a  participação  em  cursos  e  eventos  de  interesse  dos  projetos

coordenados pelos pesquisadores. 
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6.1.15.  Convênios interinstitucionais

Entende-se que o exercício do magistério no ensino superior e de pós-graduação

deva  ser  desempenhado  principalmente  por  mestres  e  doutores.  Porém,  a

necessária  titulação  é  insuficiente  para  o  desempenho  adequado  da  docência,

frente ao caráter dinâmico do conhecimento científico. 

Importa  a  diversidade  de  enfoques  teóricos,  de  assuntos  e  temáticas

compartilháveis,  além  da  multiplicidade  de  experiências  formativas  para  uma

pluralização  de  identidades  indissociáveis  das  práticas  relativas  ao  ensino,  à

pesquisa e à extensão. Assim sendo, é necessário atender às reais necessidades

institucionais quanto à capacitação do corpo docente.

Ações: Atualizar o conhecimento e o intercâmbio entre docentes, aumentar o

número  de  recebimentos  de  pesquisadores  em  pós-doutorado  e  fortalecer  a

participação  em  cursos,  capacitações  e  eventos  de  interesse  dos  projetos  e

respectivos pesquisadores.

7. Análise de ambiente

A  análise  de  ambiente  ou  cenário  consiste  num  importante  componente  do

planejamento estratégico em sua dinâmica de curto,  médio e longo prazos, pois

permite ajustes e que o planejamento seja realizado considerando futuros possíveis,

suas  realizações, mesmo diante das incertezas que o exercício de planejar, com

vistas ao futuro, representa. 

Atualmente  as  mudanças  globais,  climáticas,  econômicas,  financeiras  e

sociais  têm  sido  rápidas,  profundas  e  descontínuas,  afetando  pessoas  e

organizações.   Em geral  as  mudanças são provocadas pela  ação de diferentes

agentes que, simultaneamente, formam um intenso e diverso campo dinâmico de

forças cujas decorrências são incertas e imprevisíveis.

Para  tanto  é  necessária  a  realização  de  diagnósticos  contextuais  e

relacionais em macro e micro escalas, respectivamente. O macroambiente por sua

amplitude, é considerado genérico e abrangente e influencia de maneira semelhante

todas  as  atividades  e  organizações  do  Programa.  Esta  escala   envolve  os
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ambientes  demográfico,  sociocultural,  econômico,  político/legal,  os  recursos

naturais da região e do ambiente tecnológico. 

O microambiente é mais próximo e imediato da organização do Programa.

Assim sendo, a comissão de elaboração desse planejamento estratégico registrou

os pontos fortes e os pontos fracos a partir  da análise interna do PIPAUS, bem

como  as  oportunidades  e  as  ameaças  percebidas  externamente  ao  Programa

(análise do cenário ou contexto). A partir  dessas informações, elaborou a matriz

SWOT, ferramenta de gestão que facilita a avaliação do cenário interno e externo,

apresentada a seguir.

S – STRENGTHS - FORÇAS

 Qualificação  dos  professores:  A  maioria  com  dedicação  exclusiva  à

Universidade Federal de São João del-Rei;

 Os  grupos,  projetos  e   linhas  de  pesquisa  e  a  estrutura  curricular  são

congruentes com o perfil de competências que devem ser aperfeiçoadas;

 Ampliação  das  parcerias  entre  os  docentes  do  Programa  e  também

interinstitucionalmente;

 Reconhecimento das identidades existentes no Programa;

 Compromisso com impactos sociais a partir da indissociabilidade do ensino,

pesquisa e extensão;

 Relevância do impacto cultural das pesquisas;

 Pesquisas  socialmente  referenciadas,  amparadas  em  teorias  artísticas-

científico-espaço-sociais;

 Compreensão da complexidade de sujeitos, contextos e conhecimentos;

 Internacionalização da produção (docentes e discentes);

 Inserção política em movimentos, instituições e organizações;

 Estímulo à produção discente, já apresentando resultados significativos;
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 Possibilidade de verticalização do ensino, da graduação à pos-graduação

com possibilidade de integração  entre  os  níveis  nas  diferentes  áreas  do

saber;

 Bom  relacionamento  com  instituições  públicas  e  privadas  dos  diversos

setores;

 Gratuito. Não há mensalidades, corroborando com a missão da UFSJ;

 Parcerias com grupos e entidades culturais da cidade, da região e nacionais.

W – WEAKNESS - FRAQUEZAS

 Necessidade de atenção contínua ao estímulo  da produção intelectual

docente e discente;

 Necessidade de ampliar a visibilidade do programa e do impacto de seus

produtos;

 A questão da escrita acadêmica com perspectiva transdisciplinar é um

desafio  constante do programa, dada a formação disciplinar  pregressa

dos estudantes.

O – OPPORTUNITIES - OPORTUNIDADES

 Aprimoramento do uso de Tecnologias da Informação e Comunicação nas

abordagens didático-pedagógicas;

 Possibilidades inovadoras como primeiro Programa Interdepartamental de

Pós-graduação Interdisciplinar em Artes, Urbanidades e Sustentabilidade;

 Infraestrutura dos laboratórios das diversas áreas que compõem o PIPAUS;

 Possibilidade  de inserção  da extensão na reestruturação curricular  para

fortalecer o curso, a exemplo do que tem acontecido com os cursos de

graduação no país;

 Consolidação dos eventos e atividades promovidas pelo Programa, como

oportunidades para trocas acadêmicas e práticas, assim como de exibição
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da produção artística e ampliação da produção intelectual de docentes e

discentes;

 Criação  de  termos  de  cooperação  entre  o  programa,  instituições  e

contextos de cidadania;

 Ampliação  da  colaboração  dos  professores  com  outros  Programas  e

Centros de Pesquisa;

 Diálogo e interlocução com Redes Públicas de Ensino;

 Atração de estudantes de todo o país e, quiçá, do exterior

 Fortalecimento  de arranjos  produtivos  locais  e  desenvolvimento  social  e

econômico da região do Campo da Vertentes;

 Possibilidade de criação e circulação artística via editais da PROEX/ UFSJ.

T – THREATS - AMEAÇAS

 Incertezas quanto às políticas de fomento da Pós-Graduação;

 Corte  sistemático  de  recursos  humanos  e  financeiros   para  nas

universidades públicas brasileiras;

 Integrantes com baixa produtividade;

8. Estrutura Curricular

Em 2020, as disciplinas e as atividades do Programa seguiram pautando-se pelo

previsto em seu Regimento Interno, que preconiza que cada disciplina realizada no

curso seja, em geral, equivalente a 4 créditos ou 60 horas/aula;

Para obter o grau de mestre, o aluno deverá:

 Completar pelo menos 28 (vinte e oito) créditos, em um mínimo de 7 (sete)

disciplinas, divididas em atividades acadêmicas obrigatórias (4 disciplinas ou

16 créditos) e optativas ou eletivas/isoladas (3 disciplinas ou 12 créditos),

assim distribuídos:
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 Quatro créditos obtidos em uma disciplina obrigatória a todos os alunos (das

3 linhas);

 Doze créditos obtidos em três disciplinas obrigatórias em cada linha, sendo

uma de cada linha. Os alunos irão cursar cada uma das três de acordo com a

linha em que estiverem inseridos;

 Doze  créditos  obtidos  em três  disciplinas  Optativas  (Eletivas),  sendo  que

serão oferecidas semestralmente três disciplinas para cada linha. O aluno

deverá  cursar  três,  uma  obrigatoriamente  dentro  da  linha  e  duas  livres,

podendo inclusive serem realizadas em outro programa e/ou outra instituição.

 Ser aprovado no Exame de Qualificação, que deverá ser realizado até o final

do décimo oitavo mês de curso.

 Ser  aprovado  na  dissertação  no  período  máximo  de  24  (vinte  e  quatro)

meses,  sendo  que  em  nossa  instituição,  existe  a  possibilidade  de

prorrogação desse prazo por até 12 meses. 

As disciplinas Seminário  de  Projeto 1 e  2  foram criadas para  substituir  a

tradicional  Metodologia de Pesquisa, e são focadas na revisão dos projetos dos

estudantes para orientar a futura qualificação.

A  decisão  tomada  em  2018,  quando  o  Colegiado  aprovou  um  novo

fluxograma  de  oferecimento  das  disciplinas  do  Programa,  segue  pautando  a

orientação da estrutura curricular com os seguintes intuitos: 1. diminuir o número de

disciplinas  oferecidas  em  cada  semestre;  2.  permitir  a  interação  de  alunos  de

entradas em anos distintos; 3. tornar mais leve a jornada dos alunos, e 4. mais fácil

o  oferecimento  de  disciplinas  por  pelo  menos  dois  docentes,  o  quê,  como

evidenciado,  é um dos pontos principais do Programa. A mudança não implicou

alteração do projeto pedagógico do curso originalmente aprovado pelo CONEP.

Dessa forma, o oferecimento ficou como se segue:

 SEMESTRE PAR – Início em agosto: Nos semestres pares serão oferecidas

sete disciplinas obrigatórias, a saber:

 Obrigatória para as três linhas:
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◦ TCAI - Teoria e Crítica da Ação Interdisciplinar (60h);

 Obrigatórias para cada uma das três linhas, com ofertas específicas por linha.

Sendo assim, há três oferecimentos no semestre:

◦ TP - Tópicos de Pesquisa (60h);

 Obrigatórias para cada uma das três linhas, com ofertas específicas por linha:

◦ SPT1 - Seminário de Projeto 1 (60h)

 Optativas*, com ofertas específicas para cada linha:

◦ TVAI 2 - Tópicos Variados da Ação Interdisciplinar 2 (60h)

◦ SPT2 – Seminário de Projetos 2 (60h).

 É obrigatória  para as três linhas a inscrição na Qualificação e Defesa da

Dissertação.

◦ DEFD - Defesa da Dissertação;

◦ QLAC – Qualificação.

 Obrigatório para bolsistas:

◦ Estágio Docente (60h).

     SEMESTRE ÍMPAR – serão oferecidas 6 disciplinas obrigatórias, quais sejam:

 Obrigatórias*  com  oferecimentos  específicos  para  cada  linha,  com  três

ofertas no semestre:

◦ TVI – Tópicos Variados Iniciais (60h).

 Optatória**, com oferecimentos específicos para cada linha:

◦ TVAI1 - Tópicos Variados da Ação Interdisciplinar 1 (60h).

 Optativas*, com oferecimentos específicos para cada linha:

◦ TVAI 2 - Tópicos Variados da Ação Interdisciplinar 2 (60h);

◦ SPT2 – Seminário de Projetos 2 (60h).

 Obrigatória para todas as linhas:

36



◦ DEFD - Defesa da Dissertação

◦ QLAC – Qualificação.

 Obrigatório para bolsistas:

◦ Estágio Docente (60h).

 Ao final de 2019, tanto o colegiado como o coletivo docente começaram a

perceber  que  após  quatro  anos,  alguns  elementos  precisam  ser  ajustados.  A

previsão era que, ao longo de 2020, fosse montada uma comissão para repensar a

questão. Com a paralisação das aulas presenciais, devido a pandemia de covid-19,

tal ação foi postergada. 

Com a paralisação das atividades presenciais na UFSJ, em março, devido a

pandemia de Covid-19 as aulas no primeiro semestre foram canceladas e outro

semestre se iniciou em setembro do mesmo ano em formato virtual via plataformas

digitais. Nesse novo formato, denominado ensino remoto (ERE), mesmo não sendo

obrigatória a oferta de disciplinas pelos docentes e nem a inscrição dos discentes

nas unidades curriculares propostas, conforme definido pela RESOLUÇÃO Nº 009,

de 19 de agosto de 2020 do CONEP –UFSJ (CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA

E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI)  foram

oferecidas no primeiro semestre, ERE I, seis (6) disciplinas, sendo 4 (quatro) delas

ofertadas por dois ou mais professores de diferentes departamentos, cursos e áreas

de formação.

Na tentativa de minimizar possível evasão dos cursos de pós-graduação e a

baixa  adesão  ao  ensino  remoto  a  Pró-reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-graduação

(PROPE) e a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE) da UFSJ lançaram o

edital  EDITAL 010/2020 UFSJ/PROPE/PROAE - Auxílio Inclusão Digital que teve

por  finalidade  proporcionar  aos  estudantes  da  pós-graduação  stricto  sensu  da

UFSJ, dos cursos presenciais, regularmente matriculados e frequentes, condições

para  manutenção  da  vinculação  acadêmica,  possibilitando  o  acesso  ao  Ensino

Remoto Emergencial, durante o período da pandemia de Covid-19. 

Tal  auxílio  de  Inclusão  Digital  para  acesso  à  Internet  destinou-se,

exclusivamente,  aos  discentes  da  pós-graduação  stricto  sensu  inscritos  em
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unidades curriculares no Ensino Remoto Emergencial e que não possuem acesso

adequado à internet. Estudantes do PIPAUS foram contemplados neste edital.

Embora em formato virtual, o que poderia comprometer a adesão dos alunos

ao curso, observou-se que 92% dos alunos regulares do programa se matricularam

nas disciplinas ofertadas.

No atual semestre em curso, denominado ERE II, que seria o equivalente ao

segundo semestre de 2020, estão sendo ofertadas sete (7) disciplinas. Cinco (5)

delas oferecidas por dois ou mais professores de diferentes departamentos, cursos

e áreas de formação. Embora estejam sendo ofertadas no formato virtual, o que

poderia comprometer a adesão dos alunos ao curso, pode-se observar que 87%

dos  alunos  regulares  do  programa  se  matricularam  nas  disciplinas  ofertadas,

incluindo 100% dos alunos ingressantes, via processo seletivo de 2020.  

Pode-se  destacar,  nesse  movimento  de  construção  de  planos  de  ensino

compartilhados, a busca por fundamentações teóricas que elaboram novas lógicas

de  produção  de  conhecimentos,  pautadas  na  ‘intertransdisciplinaridade’,  na

complexidade e no convite à busca por soluções prenhes de novas abordagens

reflexivas e práticas. Ademais, como outros pesquisadores que buscam conexões

entre arte, urbanidade e ciência, a proposta em tela congrega pesquisadores que

“fazem  das  conexões  arte  e  ciência  e  acontecimento...  um  aventurar-se  em

invenções:  juntar  sem  fundir,  articular  sem  encaixar,  dar  consistência  sem

homogeneizar,  atenuar  sem anular,  variar  sem corresponder”  (Dias,  Marques  e

Amorim, 2012).

Ações: Compor uma comissão para sugerir possíveis mudanças na estrutura

curricular  de modo a aprimorá-la à luz das experiências adquiridas até o presente

momento.  Isto  implica  em  uma  série  de  mudanças  que  demandam  reflexão  e

encaminhamentos  administrativos  de  grande  envergadura,  os  quais  não  serão

negligenciados se forem avaliados como pertinentes  para o aperfeiçoamento  do

Programa, e que venham a contribuir para a implantação de um doutorado.
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9. Infraestrutura

Por  sua  característica  interdepartamental,  o  programa  segue  contando  com  os

laboratórios dos Departamentos que o compuseram, desde sua criação, e também

com aqueles  que se  tornaram independentes  dentro  da  UFSJ no último ano,  a

saber, os seguintes Departamentos: de Letras, Artes e Cultura (DELAC),  Artes da

Cena (DEACE),  de Comunicação Social  (DCOMS);  de Arquitetura,  Urbanismo e

Artes Aplicadas (DAUAP); de Zootecnia (DEZOO),  de Ciências Administrativas e

Contábeis (DECAC), de Psicologia (DPSIC), de Ciência da Computação (DCOMP),

de Engenharia Elétrica (DEPEL), de medicina (DEMED) e de Geociências (DEGEO)

e tem à sua disposição os seguintes laboratórios:

 DAUAP

◦ Laboratório Escola de Cerâmica

◦ Laboratório de Conforto Ambiental

◦ Laboratório de Materiais e Técnicas de Construção

◦ Laboratório de Maquete

◦ Laboratório de Cartografia e Topografia

◦ Laboratório de Informática

◦ Laboratório de Arquitetura e Urbanismo Social

 DCOMP

◦ Laboratório de pesquisa e iniciação científica

◦ Laboratório de Introdução a Sistemas Lógicas

◦ Laboratório de IHC e Engenharia de Software

 DECAC

◦ Laboratório de computadores do DECAC
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 INDETEC  -  Incubadora  de  Desenvolvimento  Tecnológico  e  Setores

Tradicionais do Campo das Vertentes

 ITCP - Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares

 DEACE

◦ Laboratório de Figurino

◦ Sala Preta – Iluminação

◦ Laboratório de Prática Teatral

◦ Sala Preta - Sonorização e Sonoplastia

◦ Laboratório de Interpretação e Dança

◦ Laboratório de Ensino

◦ Laboratório de Musicalização

◦ Laboratório de Cenografia

 DCOMS

◦ Laboratório Multimídia

◦ Laboratório de Rádio

◦ Laboratório e Estúdio de Televisão

◦ Laboratório de Processos Fotográfico

 DEZOO

◦ Laboratório de Apicultura e Meliponicultura

◦ Laboratório de Parasitologia e Higiene Zootécnica

◦ Laboratório de Avicultura e Bioclimatologia

◦ Laboratório de Morfologia Animal
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◦ Laboratório de Forragicultura

◦ Laboratório de Tecnologia de Produtos de Origem Animal

◦ Laboratório de Microscopia

◦ Laboratório de Ciências do Solo

◦ Laboratório de Digestibilidade

◦ Laboratório de Preparo de Amostras

◦ Laboratório de Reprodução Animal

◦ Laboratório de Zootecnia de Precisão

◦ Laboratório de Nutrição Animal

◦ Laboratório de Genética e Biologia Molecular

◦ Laboratório de Experimentação em Metabolismo Animal

 DPSIC

◦ Laboratório de Pesquisa e Intervenção Psicossocial

 DEPEL

◦ Laboratório de Sistemas Cibernéticos (LASCI)

◦ Laboratório de Sistemas Automáticos Inteligentes (LESAI)

◦ Laboratório de Estudos em Robótica Móvel (LEROM)

◦ Laboratório de Extensão em Robótica Educacional (LEROE)

◦ Laboratório de Desenvolvimento de Kits Didáticos (LAKID)

 Os laboratórios estão capacitados a fornecer as condições necessárias para

as aulas práticas e demais atividades de ensino e pesquisa, sob orientação dos

professores,  para  a  realização  de  experimentações,  o  que  contribui  para  o

aprendizado nas diferentes áreas do conhecimento.
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Outras Informações

No momento, com a entrada de professores de outros departamentos (dos cursos

de Geografia e Medicina), estamos envidando esforços para criar parcerias com os

mesmos, de modo a podermos utilizar alguns Laboratórios e equipamentos.

10. Biblioteca

A  biblioteca  está  ligada  a  rede  mundial  de  computadores,  equipada  com  120

computadores e com um acervo que atende às demandas do programa, gerida pela

Divisão de Biblioteca (DIBIB) e distribuído em bibliotecas localizadas nos diversos

campi da Instituição. 

A Biblioteca do Campus Tancredo Neves, criada em 2004, atende aos cursos

diretamente envolvidos na proposta, a saber Teatro, Artes Aplicadas, Arquitetura e

Urbanismo, Administração,  Geografia,  Comunicação Social  e Zootecnia e é nela

que se encontra alocado o acervo de livros e periódicos dedicados ao ensino e à

pesquisa nas linhas definidas neste projeto. 

Além desta, a biblioteca do Campus Dom Bosco, onde se encontra o curso

de Medicina, Psicologia e Letras também será utilizada. Há também a biblioteca do

Campus Santo Antônio, onde se encontram os cursos de engenharias. 

As Bibliotecas da UFSJ são atendidas por serviços de comunicação digital

que  permitem  a  reserva  eletrônica  de  livros,  serviço  de  compras  via  web.  As

Unidades Acadêmicas da UFSJ têm instalado o sistema de Biblioteca Digital  de

Teses e Dissertações (BDTD) do IBICT (Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia)

para cadastro digital de teses e dissertações, e ainda conta com um sistema de

Biblioteca Digital.

 As bibliotecas da UFSJ oferecem estrutura física adequada aos usuários com

necessidades especiais. Os serviços oferecidos pela biblioteca são:

 Portal Periódicos Capes (disponível também em qualquer ponto de internet

da universidade para computadores previamente cadastrados), com acesso a

textos  completos  de  artigos  de  mais  de  31  mil  revistas  internacionais,
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nacionais e estrangeiras, e 130 bases de dados com resumos de documentos

em todas as áreas do conhecimento.

 Os  professores  e  pesquisadores  podem  acessá-lo  de  suas  casas  ou

escritórios;

 Catálogo disponível para consulta local e on-line;

 Sistema informatizado: PHL – Personal Home Library: Sistema desenvolvido

para administração de coleções e serviços de bibliotecas;

 Comutação bibliográfica

 Acesso disponível pela intranet / internet aos serviços, catálogo e acervo;

 Existência de rede de comunicação científica;

 Empréstimos entre Bibliotecas;

 Treinamento de usuários;

 Acesso à Biblioteca Digital de Teses e Dissertações.

Com a pandemia do COVID-19 a UFSJ promoveu a ampliação de seu acervo

bibliográfico com aquisição de exemplares digitais.

11. Corpo Docente

O  corpo  docente  do  PIPAUS  é  constituído  atualmente  por  21  (vinte  e  um)

professores.  Frente  ao  debate  atual  sobre  a  questão  da  paridade  de  gênero,

consideramos  a  composição  de  integrantes  do  Programa  como  relativamente

equilibrada, contando com uma relação respectiva de 10 mulheres e 11 homens.

Quanto  à  titulação  do  corpo  docente,  todos  possuem doutoramento,  com

parte de seus integrantes (7), já tendo realizado pesquisas de pós-doutorado.

Faz  parte  da  estratégia  do  programa  o  incentivo  aos  docentes  para  a

qualificação em nível  de pós-doutorado conforme PDI/  UFSJ,  a  participação em

eventos internacionais, permitindo a contínua atualização e internacionalização do

pessoal permanente.

43



     Todos os docentes permanentes são de carreira de magistério de ensino

superior em regime de trabalho de 40 horas semanais com dedicação exclusiva à

UFSJ.

Aqui destacam-se os percursos e a culminância da formação acadêmica dos

docentes permanentes, em nível de doutorado, junto ao Programa:

1. Dr. Adilson Siqueira (DEACE), Doutor em Educação Física

2. Dra. Adriana Nascimento (DAUAP), Doutora em Planejamento Urbano e

Regional

3. Dr. Benedito A. M. de Oliveira (DECAC), Doutor em Ciências Sociais em

Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade

4. Dr.  Bezamat  de  Souza  Neto  (DECAC),  Doutor  em  Engenharia  de

Produção

5. Dr. Eduardo Bento Pereira (DEPEL), Doutor em Engenharia Eletrônica e

Computação

6. Dra. Fernanda Corghi (DAUAP), Doutora em Saneamento e Ambiente

7. Dra.  Filomena M.  A.  Bomfim (DECOMS),  Doutora  em Comunicação e

Cultura

8. Dr. Flávio Luiz Schiavoni (DCOMP), Doutor em Ciência da Computação

9. Dr. José Rodrigues de A. Filho (DPSIC), Doutor em Psicologia

10.Dra. Luciana Beatriz Chagas (DAUAP), Doutora em Artes Visuais

11.Dra. Márcia Saeko Hirata (DAUAP), Doutora em Arquitetura e Urbanismo

12.Dr. Mateus de C. Martins (DAUAP), Doutor em Engenharia Civil

13.Dr. Paulo Henrique Caetano (DCOMS), Doutor em Estudos Linguísticos

14.Dra. Renata de Souza Reis (DEZOO), Doutora em Zootecnia

15.Dr. Sérgio Gualberto Martins (DEZOO), Doutor em em Ciência do Solo

16.Dra. Zandra Coelho de Miranda (DAUAP), Doutora em Artes.

A lista dos colaboradores segue abaixo:

1. Dra.  Ana  Cristina  de  Lima  Pimentel  (DEMED/UFSJ).  Doutora  em  saúde

coletiva

2. Dr. Ivan Ignácio Pimentel (DEGEO), Doutor em Geografia
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3. Dr. Leandro Garcez Targa, Doutor em Sociologia

4. Dra. Marcela Alves Almeida (UFES), Doutora em Arquitetura

5. Dra. Maria Ângela Resende (DELAC/ UFSJ), Doutora em Estudos Literários

12. Linhas de pesquisas

Área  de  Concentração:  Poéticas  Artísticas  e  Socioculturais:  Espaço,  Memória  e

Tecnologias

Entendendo a sustentabilidade contra-hegemônica como condição sine qua

non para a vida no planeta e considerando que,  na atualidade,  sua ausência é

perceptível em espaços urbanos e rurais, cujas condições ainda inadequadas sejam

do ponto de vista infraestrutural,  ambiental  e humano, na lida com os diferentes

níveis e dimensões de saberes e conhecimentos necessários ao desenvolvimento

de  uma  cultura  complexa,  a  área  de  concentração  pretende  contribuir  para  a

construção novas teorias e metodologias transversais e interdisciplinares.  

A área de concentração tem, também, em vistas, formar atores qualificados

para contribuir  para a ampliação da consciência intelectual  e emocional  sobre a

mudança climática, as transformações territoriais e as ações insustentáveis ainda

em curso, no sentido de colaborar transdisciplinariamente, tanto para rupturas de

comportamentos  normativos  hegemônicos,  quanto  para  o  desenvolvimento  de

outras possibilidades criativas e também artísticas, seja em termos espaciais, de

memórias e de tecnologias e que sejam capazes de fornecer subsídios para os

tomadores de decisão em governos, organizações e empresas, junto aos cidadãos

individuais  e  corpos  coletivos,  a  reconsiderar  seus  comportamentos  em  casos

insustentáveis e destrutivos.

O  Programa  está  distribuído  em  três  linhas  de  pesquisa,  conforme

discriminado abaixo. Em geral, essas três linhas se distinguem entre si basicamente

por se dedicarem ao processo de criação de obras interdisciplinares, de narrativas

contemporâneas e ao estudo da recepção junto aos diversos públicos e segmentos

populacionais e, à difusão e popularização de conceitos, obras e afins existentes ou

inexistentes  na  sociedade,  em comunidades específicas  ou  geradas  no seio  do
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programa e atrelados ao conceito de sustentabilidade e aos diferentes modos de

lidar com o mesmo. 

Trata-se de três linhas distintas, mas profundamente interligadas. Por esse

motivo, os professores imbricados na proposta dedicam-se, em geral, a no máximo

duas delas, de acordo com suas afinidades, interesses e pesquisa. 

É  importante  ressaltar  que  as  linhas  buscam  orientar  os  debates,  que

alicerçados  por  projetos  de  pesquisa  e  extensão,  promovem  costuras

interdisciplinares. É esta a base que serve para orientar futuros candidatos em suas

opções  pelo  Programa  oferecido  pelo  PIPAUS.  Caso  os  candidatos  desejam

trabalhar em grupos e projetos de pesquisa que abordem os processos de criação

e, ao mesmo tempo, pelas narrativas e recepção, ele pode optar por escolher, de

acordo com seu interesse, por  um dos professores que atuam simultaneamente

nestas duas linhas.

Linha 1 - Processos Criativos

Composta  por  treze  (13)  professores,  nesta  linha  de  pesquisa  busca-se

investigar os processos poéticos de produção em arte-ciência e urbanidades tanto

em suas especificidades próprias, quanto nas suas possíveis interfaces com outros

campos do saber, institucionalizados ou não. O objetivo é construir um campo inter-

transdisciplinar de conhecimento no qual as teorias e práticas poéticas e o fazer

sejam propulsores e desvendem modos operacionais de compreender e agir  no

mundo,  nas  relações  arte-ciência  e  urbanidades,  criando  outros,  desde  a

perspectiva decolonial e contra-hegemônica.

Professores que integram a linha 1:

 Adilson Roberto Siqueira

 Adriana Gomes do Nascimento

 Eduardo Bento Pereira

 Fernanda Nascimento Corghi

 Flávio Luiz Schiavoni

 José Rodrigues de Alvarenga Filho

 Luciana Beatriz Chagas

46



 Marcela Alves de Almeida

 Márcia Saeko Hirata

 Maria Angela de Araújo Resende

 Mateus de Carvalho Martins

 Zandra Coelho de Miranda

Linha 2 - Processo de Difusão: Popularização, Educação e Aplicabilidade

Composta por quinze (15) professores,  nesta linha de pesquisa busca-se

considerar as relações entre pesquisa e extensão, desenvolver e investigar práticas

e teorias inter-transdisciplinares socioculturais sustentáveis em artes, urbanidades e

tecnologias que contribuam para a ampliação das possibilidades humanas de ação

no  mundo,  nos  campos  da  educação,  comunicação,  novas  práticas  e  formas

pedagógicas e de popularização do conhecimento.

Professores que integram a linha 2:

 Adilson Roberto Siqueira

 Ana Cristina de Lima Pimentel

 Benedito Anselmo Martins de Oliveira

 Bezamat de Souza Neto

 Eduardo Bento Pereira

 Fernanda Nascimento Corghi

 Filomena Maria Avelina Bomfim

 Leandro Garcez Targa 

 Márcia Saeko Hirata

 Mateus de Carvalho Martins

 Paulo Henrique Caetano

 Renata de Souza Reis

 Sérgio Gualberto Martins

 Zandra Coelho de Miranda

Linha 3 - Recepção, Crítica e Experiência: Narrativas Contemporâneas

Composta  por  doze  (12)  professores,   nesta  linha  de  pesquisa  busca-se

investigar  as  diferentes  abordagens  narrativas  e  teóricas  no  que  concerne  à
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recepção e às experiências provocadas e produzidas pelas poéticas artísticas e

socioculturais, históricas e na contemporaneidade, de modo a criar novos recortes

epistemológicos  inter-transdisciplinares  desde  a  perspectiva  decolonial  e  contra-

hegemônica.

Professores que integram a linha 3:

 Adriana Gomes do Nascimento

 Ana Cristina de Lima Pimentel

 Benedito Anselmo Martins de Oliveira

 Bezamat de Souza Neto

 Filomena Maria Avelina Bomfim

 Ivan Ignácio Pimentel 

 José Rodrigues de Alvarenga Filho

 Leandro Garcez Targa 

 Luciana Beatriz Chagas

 Marcela Alves de Almeida

 Maria Angela de Araújo Resende

 Paulo Henrique Caetano

13. Plano de oferta de vagas

Pretende-se que cada professor oriente pelo menos 1 (um) estudante a cada

processo  seletivo,  totalizando  um  mínimo  de  21  (vinte  e  um)  ingressantes

anualmente. 

Deve-se considerar, segundo orientação da área interdisciplinar da CAPES,

que cada docente permanente oriente no máximo 10 estudantes simultaneamente,

considerando todos os Programas em que participa.

14. Internacionalização      

Para avaliar as ações de Internacionalização procurou-se trazer alguns avanços na

metodologia  de  trabalho,  tais  como  incorporação  de  representante  discente  e

otimização  do  questionário  sobre  internacionalização  enviado  a  discentes  e

docentes,  além  de  buscar  aprimoramentos  crescentes  em  sua  estrutura  de
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funcionamento.  O  questionário  versou  sobre  ações  de  internacionalização

desenvolvidas, no formato de  autoavaliação sobre a qualidade e quantidade da

produção, em suas fragilidades, pontos fortes, bem como perspectivas futuras.

De modo geral, notou-se que a própria elaboração do primeiro relatório em

2019 já alimentou a perspectiva da internacionalização do Programa ao colocá-la de

modo mais objetivo dentro de sua organização cotidiana, tais como em seus planos

de  ensino  e  eventos  nos  quais  seus  membros  participam.  Observou-se  maior

interação com parceiros estrangeiros, em debates internos e em bancas de defesa,

e aumento na participação em eventos e revistas internacionais.

Entre  as  fragilidades  encontradas,  novamente  aparece  o  ponto  sobre  as

dificuldades  na  produtividade  acadêmica  em  função  da  pouca  estrutura

administrativo/organizacional do trabalho docente, que tem reflexo em sua produção

acadêmica.  Tal  preocupação  tem  aumentado  em  função  da  diminuição

orçamentária  para  o  funcionamento  da  UFSJ,  o  que  desincentiva  a  busca  pela

participação em eventos internacionais e publicação em revistas estrangeiras. Uma

2ª fragilidade é o pouco domínio de uma 2ª língua por parte do corpo discente.

Entre os pontos fortes nota-se o potencial da interação local/global de nossas

pesquisas,  conectada à interação com terceiros,  sejam poder  público,  ONGs ou

empresas, bem como na articulação com ensino básico e graduação universitária.

Muitas pesquisas lidam com a realidade concreta local e procuram compreender

sua  dinâmica  sob  uma  perspectiva  decolonial  transdisciplinar,  bem  como  com

potencial de influir em políticas públicas que reforçam o impacto deste Programa.

Isto o coloca sob uma perspectiva ativa de internacionalização, com potencial de

pautar pesquisas e não somente participando de ações de outros pesquisadores no

exterior.

Nota-se boas perspectivas futuras de internacionalização. Entre os discentes,

os próprios avaliam o potencial de internacionalização a partir da participação em

eventos e redes com outras universidades brasileiras, latinoamericanas e mundiais

onde há interação com pesquisadores internacionais. 

Entre os docentes, os projetos de pós-doutorados, passados e futuros, no

geral interagem com institutos de pesquisa internacionais. O Programa tem buscado
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incentivar uma maior articulação interinstitucional, inclusive com o envolvimento de

outros pesquisadores. 

Uma  ação  prática  no  sentido  da  internacionalização  tem  sido  o  uso

estratégico  de  tecnologias  da informação  para  a  repercussão  do  Programa nos

meios digitais e em canais virtuais, exigindo o aprimoramento e maior difusão de

sua página virtual, também no formato bilíngue.

Dentre as estratégias, damos destaque ao Simpósio Internacional de Artes,

Urbanidades e Sustentabilidade (SIAUS), evento produzido pelo próprio Programa,

que conta com a participação de todo o corpo docente e discente, cuja envergadura

internacional já demonstrou seu potencial para a internacionalização. 

Na próxima edição prevista (2021), a Comissão de Internacionalização tem

papel  na  contribuição  de  sua  organização,  reforçando  os  vínculos  entre  as

pesquisas do Programa e as dos convidados internacionais.

O material  completo  referente  à  Internacionalização do PIPAUS pode ser

acessado na página do programa - www.ufsj.edu.br/pipaus 

15. Acompanhamento de egressos

O  acompanhamento  de  egressos  não  é  apenas  um  fator  relevante  na

avaliação realizada pela CAPES junto aos Programas de Pós-Graduação, mas sim

um  robusto  instrumento  de  autoconhecimento  e  auto-avaliação  dos  próprios

Programas. 

Na medida em que vai sendo percebido o potencial reticular da articulação

entre corpo docente, discente e egressos, a própria Comissão de Acompanhamento

vai aperfeiçoando a sua intervenção e incorporando novos olhares. 

Nesse  sentido,  o  contato  e  a  busca  de  informações  sobre  a  trajetória

profissional  e  acadêmica  dos  egressos  é  deveras  importante,  pois  impacta

diretamente na avaliação do PIPAUS.  Ao mesmo tempo, permite avaliar junto ao

corpo docente e à comunidade acadêmica de que modo o Programa tem afetado as

suas vidas.
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É impossível ignorar a atipicidade, a cadeia de postergações e obstáculos

que  a  pandemia  apresentou  em  2020,  quando  vários  ciclos  de  trabalho  foram

interrompidos  e  outras  prioridades  tomaram lugar.  Ainda  assim,  após  um longo

hiato, a Comissão de Egressos tem envidado esforços para o fortalecimento dos

laços, e o grupo foi recentemente acrescido de um novo docente e uma discente em

sua composição, no intuito de compreender melhor as possibilidades de inserção

social do Programa e de obter um estreitamento mais ativo e propositivo da relação

com egressos. 

No documento elaborado pela comissão de acompanhamento de egressos a

comissão  deu  continuidade  às  estratégias  implementadas  em  2019,  com  a

manutenção das listas de contatos atualizadas. Buscou-se sintetizar as informações

coletadas em 2020, considerando as respostas obtidas em formulário próprio, com

trinta respondentes até o momento, sendo que foi solicitada a complementação de

informações para quem já havia respondido anteriormente.

Com  base  nas  informações  coletadas  via  questionário,  a  Comissão  de

Acompanhamento entende que o momento é de buscar uma ‘integração radical’.

Isso significa que em 2021 serão implementadas ações no sentido de estabelecer

ações regulares com egressos/as, tais como: i)  Semana dx egressa/os (anual) -

convite  para  apresentação  de  trabalhos;  ii)  Participação  em  aulas  do  PIPAUS,

incorporadas ao planejamento dos cursos; e iii) Participação na organização do 2º

Simpósio  Internacional  em  Artes,  Urbanidades  e  Sustentabilidade,  oportunidade

ímpar de trocas e produções conjuntas. Dessa maneira, será possível ‘nutrir’ a vida

acadêmica  de  egressas/os  e  fomentar  laços  afetivos,  ações  caras  à

sustentabilidade e à transdisciplinaridade.

O material completo referente ao acompanhamento de egressos do PIPAUS

pode ser acessado na página do programa - www.ufsj.edu.br/pipaus 

16. Autoavaliação

A  autoavaliação  do  Programa  tem  por  objetivo  garantir,  de  forma  ampla  e

permanente, a melhoria da qualidade do ensino, pesquisa e extensão, observando,

sempre,  a  necessária  adequação e otimização da sua infraestrutura,  a  contínua
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capacitação de seu corpo docente e a modernização da tecnologia educacional,

condições imprescindíveis para a formação integral dos discentes. 

Para a elaboração da documento de autoavaliação do PIPAUS foi formada

uma  comissão  composta  pela  Prof.  Dra.  Filomena  Bonfim  Mano,  da  área  de

Comunicação, Prof. Dra. Zandra Coelho de Miranda e Prof. Dra. Luciana Beatriz

Chagas, ambas da área de Artes. 

Essa comissão tem desenvolvido o processo de autoavaliação com a ajuda

do colegiado e do coletivo docente do PIPAUS. No primeiro relatório elaborado teve

como  base  formulários  tipo  google  docs.  Os  questionários  foram  elaborados  e

aprovados pelo  colegiado,  e  submetidos ao preenchimento  pelos  integrantes do

corpo docente e discente, entre dezembro de 2019 e janeiro de 2020. 

Ao refletir sobre o formulário aplicado para se criar o relatório do ano 2019,

percebeu-se a necessidade de compactar o formato, reelaborar e eliminar algumas

questões. O motivo desse novo formato se deve à análise das respostas do público-

alvo  que,  em  2019,  manifestaram  críticas  ao  elevado  número  de  questões

propostas, bem como da repetição de pontos importantes identificados em mais de

uma pergunta.

Adicionalmente, o contexto da pandemia Covid-19, em curso, também ajudou

a rever e acrescentar novos olhares sobre um modelo criado fora da existência do

ensino remoto emergencial  na academia brasileira, bem como seus impactos no

processo ensino-aprendizagem. 

Tal fato, sem dúvida alguma, possibilitou a discussão de novos formatos para

as  aulas,  reuniões  e  processos  de  articulação  horizontal  e  vertical  dentro  do

PIPAUS,  trazendo  novos  desafios  e  oportunidades.  Deixou-se,  no  entanto,  de

atender  ao  principal  instrumento  autoavaliativo  sugerido  pelos  professores  em

nosso primeiro formulário:  encontros presenciais  de autoavaliação com alunos e

professores na forma de seminários. 

Esses  encontros  presenciais  para  autoavaliação  teriam sido  instrumentos

adicionais ao processo de autoavaliação muito afinados com o perfil  dialógico e

prático  do  Programa.  Essa  possibilidade  metodológica  deve  ser  adicionada  ao

nosso processo em novos ciclos avaliativos.
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O  material  completo  referente  a  autoavaliação  do  PIPAUS  pode  ser

acessado na página do programa - www.ufsj.edu.br/pipaus 
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